PRESENTE Dados econômicos
Participação efetiva no crescimento econômico do país

Maior complexo industrial integrado do hemisfério sul, o Pólo Industrial de Camaçari representa um investimento total superior a US$ 11 bilhões, acumulados ao longo dos seus 30 anos de existência. Abriga atualmente mais de 60 empresas, sendo 34 unidades industriais químicas e petroquímicas, além de outros segmentos de atividade, como metalurgia do cobre, têxtil, bebidas, celulose, automóveis, pneus e serviços. Sua localização estratégica, no município de Camaçari, a 50 quilômetros de Salvador-BA, permite fácil acesso às indústrias através das rodovias BA-093 e BA-535 (Via Parafuso), ferrovias, portos e aeroportos.

Com um projeto arrojado, o Pólo tem sido um importante vetor de desenvolvimento para a Bahia e para o país. Sua capacidade instalada está acima de 11,5 milhões de toneladas/ano de produtos químicos e petroquímicos básicos, intermediários e finais. A produção no segmento químico/petroquímico atende a mais da metade das necessidades do país

Em 2007, o faturamento bruto do Pólo alcançou US$ 15 bilhões. As exportações somaram US$ 2,3 bilhões, representando 35% do total exportado pelo Estado da Bahia, com uma contribuição em ICMS da ordem R$ 1 bilhão/ano. O complexo é responsável por mais de 90% da arrecadação tributária do município de Camaçari, que detém a segunda maior receita de ICMS do Estado (com cerca de R$ 215 milhões no último exercício), superada apenas por Salvador. 

O Pólo responde por mais de 30% do Produto Industrial Bruto (PIB) do Estado da Bahia. Os investimentos sociais das empresas do Pólo superam R$13 milhões/ano. Emprega um total de 35.000 pessoas, sendo 15.000 diretamente e 20.000 através de empresas contratadas. A média salarial é de R$ 4.000,00 per capita no segmento químico/petroquímico. 

Entre as empresas do Pólo, destacam-se organizações líderes em seus segmentos, como a Braskem (maior empreendimento privado do Brasil), a Caraíba (principal produtor de cobre eletrolítico do país), a Bahia Pulp (única indústria que produz celulose solúvel com alto teor de pureza em toda a América Latina), a Deten (única produtora no país de LAB - Linear Alquilbenzeno, matéria prima básica para produção de detergentes biodegradfáveis), a Dow Química (única produtora no país de TDI - diisocianato de tolueno) e a Ford (com produção de 250 mil veículos/ano), além da Continental (primeira unidade no Brasil) e a Bridgestone/Firestone (que juntas produzem nove milhões de pneus/ano).
O significado do Pólo de Camaçari para o país ultrapassa a dimensão do crescimento econômico. Unindo qualidade e produtividade, o complexo vem, ao longo do tempo, ampliando as suas atividades e mudando a face da Bahia nos campos econômico, social e cultural, projetando-a como destaque nos cenários nacional e global, gerando emprego, renda e desenvolvimento para o país. 

DEPOIMENTO:

Há um aspecto de extrema importância muito pouco discutido no contexto do crescimento econômico da nação, que foi a criação de competências técnicas e empresariais e a absorção e o desenvolvimento tecnológico, nos mais diversos segmentos que hoje compõem o Pólo de Camaçari. Não bastava ao país ter seus recursos naturais tão decantados. Era necessário criar as condições para sua transformação em bens de uso geral, para o usufruto desta e das gerações futuras e isto só foi possível com as competências e a tecnologia que hoje dispomos.

Mauro Pereira, superintendente geral do Cofic.

Pólo Industrial de Camaçari

Início de Atividades: 29.06.1978 

Empresas em operação: 60 (34 químicas e petroquímicas)
Principais segmentos: 
· Químico - Petroquímico

·  Celulose 

·  Têxtil 

·  Metalurgia do Cobre

·  Automotivo

·  Bebidas 

·  Serviços 

Investimento total: US$ 11 bilhões
Empregos: 15 mil diretos / 20 mil indiretos 
Faturamento: US$ 15 bilhões/ano
Exportações: US$ 2,3 bilhões/ano

Impostos: R$ 1 bilhão/ano em ICMS(BA)
30% do PIB Estadual

Investimentos sociais: R$ 13 milhões/ano

Data: Maio de 2008
